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SUJEITOS NO SISTEMA: CONSTRUINDO UM OLHAR HUMANIZADO ATRAVÉS DE
ESCUTAS REALIZADAS EM UM CAPSAD

EDUARDA PERES BEULQUE

Introdução: Segundo o III Levantamento Nacional sobre o uso de drogas pela população brasileira no
ano de 2019, cerca de 3,2% dos brasileiros usaram alguma substância ilícita pelo menos no ano
anterior à pesquisa, o que equivaleria a 4,9 milhões de pessoas. Tais dados evidenciam que uma boa
parte da população já fez ou faz algum uso das mesmas, que se dão de maneiras recreativas até
abusivas e dependentes. A população mais atingida por essa realidade é a que se concentra nas
periferias, e foi com a perspectiva dessa realidade que percebeu-se a necessidade de falar sobre esses
sujeitos e da responsabilidade social na constituição de suas dependências. Objetivos: Para que então
fossem humanizados os olhares já estigmatizados em relação aos usuários de serviços públicos
especializados em álcool e outras drogas. Relato de Caso: Durante um ano de vivências e escutas
realizadas em um CAPSad, foi constante a escuta de jovens que se envolveram no uso de aditivos por
incentivo dos familiares ou dos amigos, jovens que não possuíam conhecimento a respeito das
consequências ou/e não visualizavam a possibilidade de um futuro diferentes do de seus familiares.
Discussão: A falta de referência ocasionada pela desigualdade social é de grande relevância no destino
desses sujeitos e seus familiares. O estigma do dependente que não é visto como um sujeito para além
da sua relação com a droga e o álcool, é um dos resultados advindos da barbárie vista durante os anos
de desrespeito, descriminação e exclusão vividos por pessoas com sofrimento psíquico durante o
período manicomial, a maneira com que os mesmos eram tratados diz muito, ainda hoje, sobre a
maneira que estes indivíduos são vistos pela sociedade. Conclusão: A falta de conscientização acerca
dos prejuízos obtidos através destas substâncias, assim como o abandono do poder público, são
causadores de grandes consequências culturais e colaboram para a expressiva quantidade de pessoas
em situação de rua em razão da dependência química. É necessário que antes que a sociedade se ocupe
em julgar e negar essas pessoas, reflita a respeito dos motivos de tais situações serem tão frequentes. 

Palavras-chave: Capsad, Psicologia, Sujeitos, Dependência, Sus.


	SUJEITOS NO SISTEMA: CONSTRUINDO UM OLHAR HUMANIZADO ATRAVÉS DE ESCUTAS REALIZADAS EM UM CAPSAD

